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POIIITICO

Um dos grandes males de

todas as religiões é conservar o

homem na dependencia eterna

d'uma vontade arbitraria e domi-

nadora. Um patrão no céo e um

patrão na terra. E, por iSso. o

povo diz tradiccionalincn'te: «lia

de haver 'um que nos governou

Todo o interesse do patrão

do céo é manter o patrão'da t'er-

ra e vice-Verso. 'O patrão'da ter:

ra sendo o representante do pa?

trio do déc convem-llie a incon-

testave'l existencia d'este, d'outra

fôrma atacaria a propria 'existen-

c'ia. 'Se'*Fuão é rei por graça de

Deus, se a graça de Deus não

existinestá claro que Fu'ão'iião

tem direito algum a Ser rei; Vice-

versa, se Fuüo não'exis'tir'de'spo-

tico para impor a graça de' Deus,

esta pódc ser abalada pela philo-

sopliia, pelo pensamento, pela

duvida, pela descrença. As duas

cxistencias e os dois despotismos

aolidarisam-se e com pletam-se.

Assim foi e assim é em toda

a parte. A evidencia demonstra

que o poder religioso foi sempre

tanto maior quanto maior foi o

despotismo politico. O papa quer

o poder temporal, e persiste n'es-

sa aspiração atravez de tudo,

porque o poder espiritual ou lia

de ser imposto á força ou nau-

fraga fatalmente. Os papas, que

melhor fizeram triumphar as im-

posições do papado, foram os que

dispoZeram de maior poder tem-

poral e politico. As epoclias de

maior influencia clerical foram

sempre as de maior despotisino

politico. A ausencia de liberdade

coincidiu sempre com o predo-

mínio do fanatismo.

A torpevl mora] caminhou Os que não tivorem do percorrer dis-à

tancias superiores a 30 kilometros,l
sempre de mãos' dadas com a in-

Huencia das sucliristias.

  
',\ssignal'llras

[$200 réis. Semestre, 600. Fóra de Avei-

i-o,_u›ii anuo 153,300. Seiucestreüõo réis. Brazil e Africa, auno 25500-

Semestre, 15900 réis (riu-tow).

PAGAMENTO ADIANTADO

...,_PN

assassinos dos _protestantes que

são, ao mesmo tempo, as ñgiiras

moraes mais torpes da dynastia

dos Valois. Com o despotismo de

Luiz XIV coincide- a revogação

do edito de Nantes.

Actualmente, a questão Drey-

fus, em França, e a completa aii-

nullaçño das_ ultimas liberdades,

em POrtugal, veem cm“PWVm' i foi iuiz de direito na comarca d'Alco-

«que 0 despotismo politico comci-

de sempre com o predomínio Ole-l

rioal E' o clericalismo que pro-i

voca exclusivamente o iiiartyrío,

'de Dreyf'us. lom a excepcional

protecção concedida nos ultimos

-tempos ao clericalismo em Por-

tugal coincide a aiii'iullaqão da

liberdade,_ que, _ nos ultimos cin-

coenta annos, se gosou entre nós.

Sempre o despotismo politico

de mãos dadas com o_ despotismo'

 

¡.eh'gíoso , do caracter de tantas que cidadão Es-

" . parta. vein coniniettendo cm Aveiro,
- . +_- . . .

o¡ “Furnçlüth sem respeito pela ¡ustiça nem atten-

Pel; .miníâoñg da gilmqia'foí ex_ ções nenhumas pela opinião publica.

. .i ' ' ' ' un rres 4

pedida uma Circular aos cominandan- de ÊÍÊSÀLÍISBÊ(“3121001520 M1521???

tes das 4 divisões militares_ deteriiii- “mqu cifl'ca a (0m ,Erwin ompM_

nando que cada districto de recruta- ' A p " ç ' i ' '

mento e reserva do continente sejam

convocadas para serviço ordinaria,

por 30 dias, a começar em 1 do pro- ,

ximo meu de awesto 170 ra as da' . . , ..

" l p ç \ ixmur-se a responsabilidade dos seus

2.' reserva, sem instrucção, que' não

serviram no exercito activo e perten-

centos aos reginientos de infantaria.

de reserva.

A convocação far'sc lia começan-

do pelas praças que tiveram numero.

mais baixo no sorteio do contingente

de 1899; realisando-sc sua distribui-

ção pelas freguezias de cada districto

de recrutamento c reserva na mesmo

proporção, e seguindo as mesmas re-

gras que ra a distribuição do cou-

tingcnte d): recrutas.

São dispensadas da convocação as

praças que tiverem remido a 'obriga-

ção do serviço activo, as residentes

no estrangeiro com a devida licença

e as que foram apuradas para os scr-

viços auxiliares do eXercito em tempo

de guerra. '

O 1.° dia de marcha para todos

os rcservistas sera o dia l de agosto.

,até os loczws de reuniao, dcvcm aprc›

sentar-se até ao toque de 'recolher

Quando as franquias POPllla" d'aquelle dia. Os rcaervietau qnetive-

res se extinguem em Portugal, ' rem de percorrer distancias inferiores .

quando o absolutismo começa,

avança a _onda de reacção reli-

giosa que, priiicipiaiido na ex-

pulsão 'dos judeus, contimia nas

scemis horríveis da iiiquisição.

Com a influenciadas sachristias

ixo-'tempo de ~D. Pedro H-e de I).

João V coincide a maior torpeza

moral do paiz. A tyrannia de D.

Miguel e a dissolução decostu-

mes de _Carlota Joaquina são ali-

mentadas pelos liymnos das egre-

jas, pelos canticos dos devotos,

pelos conselhos dos confesaores

e exliortações dos pregadores; Os
< I< * . .

carrascos e carcerciros_ dos libe-l

áqiiella, deverão apresentar se, o mais

tardar, no dia 2 de agosto de manhã.

....___

p_ Norlada

Ha tres dias que temos sido

:açoitiidos por uma ventania dia-

'bolica. Nuvens _de poeira inva-

^ sando prejuizos.

..--e ---.-_~___.

,Ja é egnlço

Na ceremonia a que o Papa pro-

cedeu nar quinta-feira passada para a.

canonisação de dois novos santos, dá-

"raui-se dois incidentes: um peregrino

lde Geneva foi atacado d'uuia apoplo-

*Xln morrendo quando chegou ao lios-

pital, e um dos lnstres da basílica de
. - | . .

raes ,reciebein iiidulgi-ncuw a ro- “S. Pedro cuhlu, ferindo uma senhora

dos. E' em nome de Deus que se

as masmorras para os pedreiros

livres.

i:

!k ?ll

' Unidos apelingrinos» encorpora-

dos na pandega a Roma endoidcecu

l\ parisiense.

 

\cobiiça um criminoso que era. tambem

PUBLICA-SE ios lNllllNGOS

  

   

    

  

 

    

 

  

     

    

  

  

  

  

AO _BAIZ

A IMPRENSA

 

o juiz de ¡llrelto

na comarca ele ..tvcer

e a .lusuça

Francisco Antonio Pinto Esparta

baça antes de o ser em Aveiro. Pois

de Alcobaça,--d'onde se vê que accr-

tadaincnte iiudiiiiios em nos dirigir, :is

consciencias liouestiis de todo o puiz,

_acabamos irós de receber uma car-

ta em que o seu auctor, depois de nos

applaudir pela nossa attitude, nos diz

coisas espantosas do Esparta.

Muitas d'ellas são tà'o graves qlie

não as podemos referir, cinqmiiito irão

possuirmos provas suficientes para

apresentar no tribunal, Onde tencio-

mimos liquidar de vez o cidadão Es-

parta. Mae outras são precisamente

caçador. Pois Esparta. concedeu a

mais extraordinaria protecção ao ca-

- çador. que, por tal motivo, conseguiu

crimes.

O auctor da. carta_ diz-nos o nome

do criminoso. Indagarcmos e depois

dircmos o resto.

Mas esta coisa de cidadão Esparta.

saltar por cima da justiça para apa-

drinliar o, criminoso, que llie farejava

as perdízes, não tem nada dc extra.-

ordinario. 'Não absolv'eu cidadão Es-

parta a Beatriz Vieira? E porque?

Porque Beatriz Vieira era defendida

pelo compadre (le Francisco Antonio.

Por isto. Só por isto!

Beatriz Vieira ia matando Maria

da Guia. A* traição. Covardemcnte.

i Uma testemunha disso: acu vi l» O

mesmo disso outra, e. outra. EBeatriz

Vieira foi absolvido!

Porquê?

Porquê?

Porque foi absolvido o gatuno que

confessou ter enbtraliido ao seu patrão

sete mil o tantos réis?

Porque era que o outro nos dizia:

l «Calcio-se lá. vocês, com inil diabos,

* senão, sendo eu_ partidario e amigo do

Povo de Aveiro, estou perdido nas

questões que tenho pendentes em

Juizo..

Porque foi que. o outro, não poden-

do iicin devendo nós colunas, ,passou

de nósso' amigo c partidario a ser, re-

pentinamente, nosso inimigo?

comarca !lc Aveiro não ha

lcl. nem justiça. Na comarca de

Aveiro so vale a vontade ¡Pum

homem que se chama Fran-

elscu 'Antonio Pinto.

Francisco Antonio Pinto ó o arbi-

trio. Mas um arbítrio terrivel, que

não se guia sómente, pelas proprias

paixões. Guínvse tambem pelos inte-

resses e pelas paixões dos compadres,

dos alilliwlos, dos amigos e até dos

simples conhecidos.

D'abi a necessidade do estar de

'cem com ellc. Os .amigos dos seus

inimigos tornam-se inimigos d'cstcs.

Os clientes dos outros advogados fo- l to proximo.

gem todos para o advogado favoritol

Domingos na iuiiio DE 1900 _
M#-

,SEMANARIO- REPÚBLIOAN'O

    

 

nha., 30 réis. Permanente-1,_ mediante contrato.

  

,O que aconteceu em Portu-

gal, aconteceu em toda a parte.

A egrhja' abençoa Em F *onça os

Por uê?

Porquê?

_idem os estabelecimentos, cau- A “mw é S"“Plea'f'mrque “a

erguem as (bi-cas e que se abrem' \

iidoeceram tendo que voltarem para _ bem com Pinto. c de mal com osrini-

lántes de chegar a Lourdes e outros

mas casas sem loigrarem ver o papa [migas de Pinto, porque só quem dér

de Pinto. Porque só quem estiver de i actuaes notas de 5.00 réis só poderá 7 N ' ° .* - . ,1.

l eficiência-Ie:- M :themumriaath _Ballooücahel-Q_nçñwg'i-çggglnas' e““

 

'Nf 835 de “O, Puro de

ami'Í &É;

jSeinc cfc impressão

Nadie 5.' Mrri'tiidio¡ ?Aviamo

comuna João Pinto: #Evangelion  

  

Publicacões_ _ _

No corpo do jornal, cada linha, 40 reis. Annuncioa, cada li-

, l.°' Mino

Os sis. naaigiiaiitcs teem descripto dc 30 por cento.

NUJ'ÍERO A VULSO, 30 REIS

   

dinheiro a ganhar ao advogado do

amigo de Pinto, póde adquirir as boas

graças de Pinto. E como a unica nor-

ma, a unica regra, o unico arbitro dc

questões, na comarca do Aveiro, é a

vontade do Pinto, indispensu'vel se

torna matar o pao, se preciso fôr,

para captar as graças de Pinto.

Ha exaggero nlisto? Quem 0 dirá,

depois de tantos factos quo temos tor- _ 1

nado publicos, principalmente depois E' Singular a 111311113 de apre.

d'aquélle que ultimamente se deu com- 89mm; este papá como O mais hos_

magia d.. E' t (“me M “Não pit-.ileiro'c de maior brandura de

i :i ao sara l› . A V ,,.

prezado aniigopDomingos Jose dos COSlillmeãei a? mesma &Epifico'

Santos Leite que_ ficava conhecedor nio O mais selvagem-,Ha uiopa.

dO SP.“ dtIP'OllIIGlltO, podendo, por isso, Assíxn, no par e passo que se

i" MW““ .nosso “ligam” ° ,FMM 'desceu a ridículos 'de nmabilida-

como teiicionavn e ir escançato, que i '_ _- ' .

à. volta assiguai'ia o auto. E no dia de“? Sffinr'eúe ,pmfl'm ein declã'lm

seguinte mandou prender o editor do que 0 POVO ,,WÇ-Êlwu por to, a' a'

Por-o de Aveiro por t'ultar a testemu- parte o ,acontecimento com es-

nha Domingos José dos Santos Leite, pan“, e' horror_ .O burguez ¡ndb

“quem" team““ que? fôr“ 'ao 205m genaa que ve em Paris o caixeii'o

linda na solemna pll-omessa. do “uz, I ae mbdas. desfazetâe em genti“.

na palavra. do primeiro iiiagisti'ado da ._ I ' _ í Os iue

comarca, promessa e palavra segundo las P““ Egmpjmm os mol_ _ q .

tem na loja, Julga que é aquelle
ILS quaes tudo SP. passaria 001110 se

›

Domingos Leite, cuio depoimento ojmz O modelo do bom tom, quedeve

olferecer n sua casa como um caiajá conhecia, estivesse presente, pro~

sa -lavr se. undo as uaes_ . - f o

Bee - e . p'i “ea “ã mm, oq“,to ¡ xciro OHEI'GCP, a sua fazenda, que

mumgm Je l g i i 'd r 'tt -Vl " ás suas salas ou.
quando, á, tarde, rcgrcssasse do Porto. g ,me a 1.a ill. . x . . _~,

Leitores de ÍOdOS os partidos, de l '4-05 ífefls Jardmsi Os fçl'MtelWÊF

todas as catliegorias, de todas as clas- i :is Vieitas com as mesmas zlplzca-

305; “tie“'lei- dezas com que _o caixeiro attralie

. NP Ê"“dâmqs "WW” ad “tn“ os fi'eguezes ao balcão e cabe as-

scicncia os ro JI'IOS tratantes c o- . _. . _. . _ _

dos Os tratmthcsl conhecidos o, or co- i 31m em “dlculos de p“meua or

5 P ' ' ll t' see a
dem. be e e, ao menos, ive .

iiheccr.
i _ _ Q

Attcndei. fiiiura e distincçao de raça do

Ha na comarca de Aveiro um lio~ caixeiro de Parisi _

En vi, por exemplo, em Vi-mcin que fez isso.

3133:““ magistrado, o proprio J zen, uni escrevinliador muito ine-

juiz de direito o bacharel Francisco i linarado porque em certo edifi-

Alltmío PMO! _ cio publico não estavam a porta

Esse lmmemf” "mi . da rua os empregados,dc cliapéo

se_ Epil? §d%:,°d$:,.: fil; na mão, a chamar os forasteiros

e a guial-os, depOis, na Vieita ao
para nos. incounnodar, para nos fazer _ _ 1

gastar mais dinheiro. Por interesso_ estabelecimento. OescreViii iadm

para n05 compellir a novos rcqucri- queria-“ a gritar: ¡quemquer

mentos, a novos procedimentos judi- l \.é. a em“? @uma (lugar-,á mui.

ciaes de que resultariaiii, como rcsul- to bon-ua. Vocencia quer vêr?

tai-am, novos emolumentos para. elle. Faça favor de entrar. Olhe, veja

O juiz da comarca do Aveiro fez _-

isso. E isso diz_ tudo. Diz mesmo tan- Gsm belle“" ou“, “qudle p“

-.
. h '

- 7:. . 9

to, que sc a populaçao de Aveiro nao I m0). Que bonito! 1M“) acha.

se levanta a formular um protesto Vocalcia quer um, popa de

ouergico contra um magistrado de tal 1 ' v . . ..

› k . a' a? O l'l .iz tiaze um co o

ordem, 'nós deixaremos de falar aosl gn' ' p l p
i . .. . . . _

homens para fala!? 'às pedras das cal- i d “gua" ¡Que! de“c'ulç'ul “11:1

¡çada3, ,certo de que estas, ao menos, cadililio? Ora tellllc't JO" a

' !O 11310 (10 commwel' C OHVíl'-HOS- de descançarum bocadinho. Aqui

E continuaremos. cidadã» Esparta. tem uma _cadeira_ Faça'favor de

1': ' ' . . _ l c

Ii“” "me“ de dm“ 9“? tudo 'e 'estar á sua vontaden E assun

cuou deante do vcsso arbitrio. '

continuaremos e n'esm contínua_ l por deante. _Como o edificio esta-

~ a' 2-1¡ .l .7, . i- . ,. :i \4- , _.

ção, faremos as referencias precisas a ' la_ Slmplegmente Patente; .ao pu

mais algum dos casos d'AlcOlJaçi que , l)llCO, que entrava_ e sa na sem

ficaram pm' contal'- 5 cmbnruços de qualidade alguma,

Ver-se-lia que o homem tem sido i escrevinliador iiieliiidrou-sc,

° uma"” em md“ a PM”“ Talvez tivesse' razão; Ha ter-

' . Í I

ras em que um escicvniliadm é

M"” “mas 605”“ "é“ lnni rei pequeno. Na !erra dos

A admlnístmção do Banco de ' cegos quem tem um olho é rei. No.

Fumê“) ¡ÍÍBOIBell-Êõbülimr O iii-:tum terra dos brutos succede coisa

' ypo e no as e U um' e“" c“'ml'í ' . escrevinlia-

; lação, por outro typo do mesmo val0r. l eq“llalente 00m 05.

- . ; - ' rn-i s. q, a o tal é rei

l As :ictuaes notas de 000 réis se- ¡ dmes de JO ' e ' e

Irão trocadas pelas do novo type ou i 011 “ão _é re¡ em Vlzeui é com“

“ por outras de valor suporim-,vá von- ' que só importa aos da terra. Eu

:tado do portador, niisvthesmiuariaa da ache-“he graça. E mms nada_

iséde, em Lisboa, da Caixa Filial no Mas se é rei, O homem tem 1.a_

Í Porto o das agencias do r Bulin nas i . . á

- . . . .” v ' . r. ' - orta e

l outras capitaes doa. districtos do-con- É 230' De“*ml espeml o D

l tíncnte e de Funchal, até 31 d'agos- É fazer-«lhe corte e cauda. Pl'lllül'

I palmente cauda. ' .

Mas, ao mesmo ,tempo que

Cartas (PAJg'iires'

1 DE JUNHO.

0 eclipse serviu de tliema

para mi) baboseiras des-'aries es-

crevinl-iadores', como quam tem~

pre slicccde com tudo n'esta terra;

  

Depois d'nquolla data, a troca das

ein Lisboa.
“nos e ruimntes de amabilidado

_
.

_
_
_
_
.
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_ .,..._._____

caixeiral, que ñizem rir os estru- A ao espectaculo como um povo já

nhos, como um labrego faz sem- adquirido pela civilísaçño.

pre rir um homem,-por mais E ainda bem. Do mal o me-
que este seja obsequiado por nos.

nquelle e por mais que se seja

obrigado a agradecer-lhe os ob-

sequios,-sempre que o lahrego

sahe da sua simplicidade capti-

vante para imitar o homem do

mundo, e então a imitação é co-

mica;ao mesmo tempo que cahem

n'esses extremos com a presum-

pção de passarem hi. fóra por gen-

te amavel e de bom tom, teem

filé especial em apontar o paiz

no estrangeiro como um grande

bando de selvagens. Quem haja

lido a papelada indígena fica con-

vencido de que Portugal ainda

não snhiu da Edade Média, tal é

a ancía com que a reportagem

imbecil denuncia os pnsmos, os

pavores, os horrores com que o

povo presenciou¡ por toda a parte

o espectaculo. Aus réles escrevi-

nhadores, sem sciencia nem ca-

pacidade para relatar outras coi-

sas. não lhes escapou um grito

de pasmo, uma interjeiçâo, um

bufo e um cheirinho que ouvis-

Sem e sentissem e que lhes pa-

recesse signal de panico! Ora

quem escreve estas linhas foi a.

Vizen. Esteve no campo de ob-

servação dos astronomos, occu-

_pado e cercado por milhares de

pessoas. E não ouviu um grito,

um só!, de panico ou pavor. Ou-

viu interjeições de enthusiasmo,

soltudas pormuitos,perante aqnel-

le espectaculo verdadeiramente

grandioso. Isso sim. Mas des

maios, gritos de terror, signaes

de panico, nenhum. E não os

houve. Quem díSsér o contrario

mente redondamente.

Quer isto dizer que não hou-

vesse meia duzm de bestas a con-

fessar-se com medo do eclipse,

que uma velha estupida não sol-

tnsse, aqui e além, por esse paiz

fora, um a2' d'estupidez quando a

luz se sumiu? Não. Houve d'ísso,

como ha sempre e em toda apar-

te, em tudo e por tudo. Mas fo-

ram casos isolados, excepciona-

lissimos, fora da. attitude geral

dos espectadores, que foi uma at-

titude de curiosidade e de admi-

ração. E, posto isso, se os escre-

vinhadores periodiqueiros não fos-

sem uns imbecis, no geral, só ca-

pazes de registar banalídades e

tolices, nunca trariam para os

registos da imprensa essas exce-

pções.tão accentuadas por elles,

que vão dár ao mundo a idéa de

que o eclipse se passou em Por-

tugal como se isto fosse um povo

de selvagens.

E não. Antes ficou bem de-

monstrado que a noite da igno-

rancia e do fanatismo passou de

todo. O povo portuguez assistiu

____

“1' FOLllllllll

IVANHOÉ

ROMANCE POR WALTER Soc'r'r

A. B.

_w

Alllomohlllsmo

No sabbado passado chegou a esta

cidade, em tricycle automovel e tra-

zendo a reboque uma victoriasinha

pencumatica, o sr. Alfredo Días Tei-

xeira de quem são correspondentes

em Aveiro os srs. Trindade & Filhos.

A velocidade do tricyclc era de

35 kilometres por hora, podendo con-

duzir na victoria, sem excesso de es-

forço, duas pessoas.

Na segunda foi o tricycle para

Coimbra., gastando no trajecto 1 h. e

50 m.

A' tarde estava novamente de

volta a. esta cidade, d'onde partiu para

o Porto.

Consta-nos que varias pessoas vão

fazer noquisição de nine-hinos identi-

cas.

De resto, isto e o que os srs. Trin-

dade & Filhos querem, é uma e mes-

ma coisa.

á*-

Passclo vcloclpedlco

Os socios do Recreio Artis-

tico, d'estu cidade, promovem

para o dia 17 do corrente a 6.'

corrida official de velocípedes a

Anadia. Para esse fim já está

aberta a. inscrípção na séde da

Sociedade.
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A pesca na ria

d'Aveíro

Promettêmos, condicionalmen-

te, no numero passado, fazer al-

gumas considerações sobre este

importantissimoassumpto que tão

intimamente se liga ás condições

de economía e productíbilidade

da zona marítima que habitâmos.

Campi-iremos hoje essa promessa,

e em poucas palavras, para não

tomarmos espaço reservado para

outros assumptos.

Quanto a. nós, parece-nos que

a questão primordial, a questão

fundamental que immediata e ur-

gentemente convém resolver, não

é saber se os piscicultm'es ou an-

tes proprietarios das piscinas pa-

gam menos ou teem mais despe-

zas do que o pescador de profis-

são, ou _mesmo se este paga im-

postos de que aqnclles são isen-

tos por disposição justa ou injus-

ta da lei. A questão para nós,

para quem desprendidamente es-

creve estas linhas, não é essa.

Nem o deve ser para ninguem.

Não se trata de impostos, por

agora. Lamenta-se, reconhece-se,

condemna-Se um damno, uma fai-

na de inutil destruição a que é

preciso pôr oôhro, fazendo cum-

prir escrupulosamente a letra da.

lei. Por varias vezes se tem ten-

tado impedir a devastação da ria;

vê sfíiícto. Ou sbre-mo l. ports

quanto antes ou, pelo santa cruz,

arrombo-a eu para poder entrar.

- Amigo viajante. tornou o er-

mits, não sejas importuno; se me

obrigue s. usar de armas carnnes

em minha. defeza, tanto poor pa-

ra ti.

N'oste momento um ruido dis-

tante de Istidos e grunhidos que o

viajante ouvira. anteriormente. tor-

nou-se extremamente forte e furio-

so, fazendo snppôr ao oavslleiro

que o ermíta, slarmado com a sua

aniesça de entrar á força., chamar¡

os caes que tinham feito o barulho

para o ajudarem s defender-so o

que estavam fechadas n'algum sitio

afastado. Irritado com ossos prens-

rstivoa do ermím no intento de lho

recusar hospitalidade. o osvslloiro

deu nm pontapé no porta. com to!

fomiquo u humbroíru o s. fecho-

    

CAPITU_LO XVI

-- Um cnminho que abateu em
muitos pontos. . . um precipício. . .
uma ribeira e um peniano! disse o

osvulleiro interrompcndo-o. Sir er-

mitu, ainda que vós fosseis o mais

santo homem que tenha usado bar-
bas ou rosado o roaario, não sereis

capaz do me resolver a andar de

noite por tal caminho. Repito-te,

tu que vivos da caridade dos ou-

Oros,-bam mol merecida., segundo

vetor-não tons o direito do recu-
ar abrigo s um viaduto que u
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nada se conseguiu, mercê da es-

tafada brandura dos nossos cos-

tumes, e muito possivel é que

hoje, como hontem, o resultado

diesta campanha seja nnllo. Pois

é pena. Mas d'ísto e só d'ísto é

que se trata. Os impostos teem,

é verdade, a sua discussão, mas

esta discussão é secundaria c na-

da tem que vêr com a applica-

çi'io das medidas repressivas esta-

belecidas por lei.

0 argumento da fóme não é

um argumento, é uma phantusia.

Os pescadores da Murtoza não

morrem na miseria por não pes-

carem com o batia-ão, nem com

outras artes de que se serve o

nosso pescador. Este ultimo sabe

muito bem quanto o murtozeiro

que vem ao nosso mercado, apu-

ra diaria, semanal ou mesmo men-

salmente, vendendo o peixe que

pesca, por exemplo, com rede de

salto ou de cérco. Sabe-o. Mas o

uso do botirão demanda menos

cuidado e menos arte: emquanto

elle jaz seis horas na agua, o pes-

cador dorme, descança regulada-

mente, muitas vezes, na prôn da

bateira. Depois é só colher o que

a corrente forçou a entrar no sac-

co; vende no mercado o pouco ou

muito que se pode utilisar para a

alimentação, e o resto, a quasi

totalidade do pescado vae para o

escasso. Ora podendo o mercantel

pescar unicamente depois de fin-

da a safra do mar, e não usando

elle senão o botirão, é claro o mo-

tivo que levou a Associação aex-

cluir esta rêde da representação

que fez eu vue fazer aos poderes

publicos.

Pedir-se tão sómente que a

pesca seja prohibída nos tres me-

zes de criação, é um subterfugio.

uma tentativa de lndihiio que só

pôde emmalhar os ignorantes.

Que tres mezes de criação? To-

dos sabem que a época de cria-

ção não é a mesma. para todos os

peixes. Cada especie desova n'nma

determinada época do anno, d'on-

de resulta que o uso de rédes

prohibidas é sempre damninho,

sejam quaes forem os mezes em

que se ernpreguem.

A proposito do generoso pe-

dido de tres mezes defêsos, e vis-

to que já aqui verherámos o van-

dalismo de quem quer que foi que

arrancou da ria uma porção de

mexilhões que, pelo seu tamanho,

eram improprios para a alimen-

tação, mas que, sem embargo,

foram vendidos na praça, e entre

os quaes vinham duas ostras de

identicas dimensões, como refe-

rimos, a este proposito, repeti-

mos, occorre-nos dizer que apos-

tura das ostras se estende de ju-

nho até principios de outubro.

Quando se dá. aeclosão dos ovos,

dura foram absladns violentamente-

O anaohorota, não desejando

expôr o. sua. porta a. outro choque

semelhante, exclamou então, ul-

tesndo n vozz-Psciencis, pacien-

cia! poupa as tuas forças, bom vía-

jante; já te vou abrir a. porta, ape-

zar de que provavelmente terás

pouco de que to felicitar.

Abriu-se effectivamento s porta;

e o ermita sppsrecen doente do ca-

vslleiro. Era um homem grosso e

fortemente constituido, com o hs-

bíto e capuz de frade e uma corda

de esperto na. cintura; n'uma das

mãos segurava um nrchote acceso

e na outra. tinha um páo de inacei-

rs. brava. tão grosso e pesado que

poderio passar poruma maça. Dois

cães enormes, de pollo hirsuto, meio

lobreus e meio mastins, estavam ao

lado d'ello, promptos a lançarem-so

sobre o _vicndsnto, assim que se

 

   

          

    

   

  

as dimensões das Ostras são de

;cerca de 115 de millimetro. As

calhas vibrateis de que são provi-

, das, permittem-lhes nadar até en-

!contrarem um ponto onde se fi-

ixem, tomando então ahi a sua

l'órma definitiva. Cada ostra pro-

duz em cada postura um a dois

milhões de embryões. Infelizmen-

te as ostras não abundam no nos-

so estuario; mas existem, pro-

críam, são apanhadas ignorante-

mente com as dimensões que se

viram no artigo que aqui publi-

camos. E o tempo da sua criação

não é de tres mezes. E os mezes

em que criam não são precisa-

mente aquelles que generosamen-

te se pretende tornar defêsos. De

maneira que, permanecendo as

cousas n'este estado, ou dispon-

do-as como alguns pretendem, a

devastação ha de continuar sem-

pre. O que dissemos das ostras.

cuja tendencia para novamente

se desenvolverem na nossa ria

encontra nm poderoso obstaculo

na ganancía e ignorancia do nos-

so percador, póde tambem dizer-

se de tantissimas outras especies

que numericamente diminuem.

Tres mezes de criação!

Espanta pelo arrôjo a céga

confiança que depositam naigno-

rancia alheia.

Tres mezes de criação!

Em resumo e para terminar

por hoje:~ a questão fundamen-

tal é a suppressño rigorosa, per-

manente de todos os apparelhos

de pesca cujo uso a lei prohibe.

Só assim se conseguirá o fim de-

sejado. D'outro modo nada feito.

A devastação ha de dar-se, pro-

gredir, se a lei não fôr cumprida

com todo o seu rigor.

Que, afinal, não terêmos mui-

to que nos admirar, se. tudo ficar

em linguado. E o linguado não é

dos peores peixes, mas é um d0s

que somem, e muito, com a de-

vastação até hoje impune danos-

sa riu.

e

Photograplilas

Estilo á. venda no Kiosque da Pra-

ca as photographias do cortejo do l.“

de Maio.

U proprietario do Kíosque, sr.

Pedro de Souza., encarrega-se, por

modico preço, de mandar vír expres-

samente o photographo a esta cidade

para photographar grupos de pessoas

que assim o exgam.

---~--o--__

Feslas e arraiaes

A'manhã ha festa de estron-

do em Vagos. Hoje á noite ha alli

illuminação, fogo preso, etc. etc.

Assiste a phylarmonica Aveiren-

se que vae abrilhantar a. festa

com o seu reportorio.

O Senhor dos Añiictos tam-

bem este anno tem festa de espa-

vento. Além do arraial, tem á

noite illnminaçâo, fogo e musica.

 

abrisse s. porta. Mas, logo que ao

clarão do archote o ermita avistou

a, alta cimeira. e as esporos d'oiro

do osvalleíro, mudando provavel-

mente de intenção, reprimiu o fu-

ror dos seus auxiliares e. n'um tom

de delicadeza rustics, convidou o

osvslleiro a entrar no sua osbnna,

e desculpou-so da sus má voulsdo

em abrir a. porta. depois do sol pos-

to all-gundo a multidão do ladrões

e outlaws, que infestavsm os arre-

dores, sem respeito a. Nessa Senho-

ra, nem a S. Dunstsn, nom aos san-

tos homens que passavam o. vida s.

servil-os.

- A pobreza da vossa. cells,

bom padre,-disse o csvalleiro,

olhando em volts. de si o não ven-

do mais do que um leito de folhas,

um crucifixo de carvalho grosseira-

imente esculpido, um missal, uma

mm tosco, doi¡ “catolica o um¡

  

         

  

                

   

   

  

                

  

  

  

l [xnuun us aussi

Hanna _
No dia 26 de maio finda foi

66 -annos que um ministro liberal

de convicção, Constituído de pul-

so de ferro, e quando ainda n re-

acção estava na brutal força do

seu poderio, esse ministro portu-

guez que foi Joaquim Antonio de

Aguiar, promulgou o decreto ex-

tinguindo as ordens religiosas

em Portugal, dizendo no seu pri-

meiro artigo o seguinte: '

Art. l.° Ficam desde já extinctns'

em Portugal, Algarve, Ilhas adjacen-

tes_ e Dominios Portngnezes, todos os

Conventos, Mosteiros, Collegios, Hos-

pioios, e quaesquer Casas de Religio-

sos de todos as Ordens Regulares,

seja qual fôr a. sua denominação, ins-

tituto ou regra.)

O grande ministro conhecia

bem o perigo de taes instituições,

fócos de Verdadeira innnoralida-

de e depravação, d'onde (lima-nn-

vam as trévas que embrntecia o

espírito humano; simplesmente

antros de retrocesso; inimigos da

liberdade e da luz da civilisação.

Deitado dooreto era prece-

dido d'um relatorio que bem mos-

tra queJanuím Antonio d'Aguíar

conhecia a necessidade de aca-

har com similhantes estabeleci-

mentos. Pena é que passados 66

annos, intolerantemente vejamos

medrar á sombra dos poderes

constituídos os funehres restabe-

lecimentos e de toda a casta de

jesuítas e fraderia repngnante.

Quando se procedeu á revo-

gação dos conventos, em 1834

existiam n'esse tempo, em todo o

pair. 206 conventos da ordem de

S. Francisco e suas subdivisões;

além de 24 collegios de frades

em Coimbra, que tambem foram

supprimidos. Isto é, o paíz esta-

va possuído de toda a ordem de

occiosos acohertados com o falso

manto da religião.

Mas não imaginem que esta-

mos de todo livres da praga, por-

que em Lisboa e em muitas par-

tes funccionmn conventos. embo-

ra com differente denominação,

mas os fins são os mesmos.

Vamos transcrever alguns pe-

riodos do referido relatorio que

precedia a grande obra d'Aguiar:

«A historia das ordens regulares

é quasi a mesma em todas as nações

em que forum admittidas, pôde dizer-

se que em todos, os _ mesmos_ prínci-

plOS e os mesmos meios, servn'am ao

seu estabelecimento, que em toda a.

parte se encontra n'ella. a. mesma re-

laxaçño e os mesmos abusos, e que as

consequencias para. a moral. para 8

religião e para. o estudo teem sido ao.

mesmas. Folheando-Ie os nnnaes da

historia portugnezu e os documentos

antigos e modernos, achar-se-hão abun

 

ou dois utensílios caseiros muito

ordinaríos--, a. pobreza ds vossa

cells parece-mo uma garantia sufü-

ciente contra os ladrões, Sem falar

no auxilio d'estos dois cães Í'ieis,

bastante corpulentos e robustos,

parece-me, para espntifarem um

veado e para fazerem fronte s mui-

tos homens.

_O bom oouteiro da floresta.

disse o ermits, nuctorisou-mo a ter

eommigo estes animses para prote-

gerem a minha solidão até que vo-

nhsm tempos melhores.

Dizendo isto, ñxou o srchoto

n'umn vara. de forro torcida quo

servia. do osstical; o, lançando um¡

racha. de carvalho no lume, quo

avivon com lenha secos, chegou

un: dos csosbellos para um lado d;

' meu e fez signal ao csValleiro por¡

Í que chegasse-o outro. _

Sontmm-u ambos o estiveram
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sentidoss seguindo-se a breve tre-

¡Cllo a morte.

A desditosa creança chama-

va-se Manuel e era filho de João

Vicente Ferreira e Delfina Povoa.

O Carreiro, que não teve cul-

pa do desastre, foi obrigado a pa-

gar a multa de 500 réis por ter

o carro abandonado.

Pergunta-se :

Quantos e quantos carros

abandonados costumam estar n'a-

quelle local? Foi aquelle o prí-

meiro abandonado que alli appa-

ceu? Foi porventura esta a pri-

meira vez que o facto d'abando-

no se deu?

Não.

Então quantas multas tem a

policia applicado por tal motivo?

Parece que nenhuma. Multou

agora este carreiro, porque o car-

ro produziu a morte a uma

creança.

Ora o mais conveniente, o

mais justo, para evitar d'estes

desastres sempre lamentaveis,

  

   

   

                   

  

  

     

  

       

  

  

  

   

   

  

    

 

   

    

   

   

  

 

   

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

    
   

   

   

 

'dantes provas d'esta Verdade pelo- o ECLIPSE
'que tous a Portugal, e não fal arão

particularmente exemplos d'actos do _ Ná“ se fall¡ ”'Olltm C“llmu 05
ousada 'temcridade pelo que contra os jornaes veem peyldos (le noticias,. . . . .

i. . . . . . .dim““ dm ?VW-"'P'O*a e 00"““ 0-“ impressoes indívnluaes, discri-mais sagrado:: direitos dos povos, de Pçõea mais ou menos fieis, obser_
o' ingerencia nos negocios civis e politi~ . _õ t. _ l . ..

cos e de uma desordenada ambição de “K“ e? par u'" me“ mm“ Ou n“?
nos disparatadas Conforme o Cl'l-

riquezas.

terio e grito de cultura intelle~

ctual do observador. Muitos pren-

dem~se com insignificancias, mi-

nudencias em demasia sabidas e

com cuja notificação a sciencia

nada aproveita. Houve de tudo

isto.

A sumptuosídudc magnificen-

te do phenomeno impressionou a

ignorancia vulgar, que, em ver-

dade se diga, não vê já. nos ecli-

pses, geralmente, o dedo myste-

rioso da divindade presagiando

cataclísmos cosmicos, revoluções

sociaes, etc. etc. A impressão sen-

tida foi de admiração, de enthu-

siasmo, não de receio.

Em regra o povo já. não está

possuído d'esses temores estupi-

O bsrrcte ou tiara pontiñoal, está

adornada 00m 8 rubis, 24 perolas e

uma esmeralda; a cruz que tem como

remate ó formada de 12 brilhantes. O

brilhante principal que corôu a tiara

é do volume d'uma noz. Esta joia foi

comprada pelo papa Julio II no sa-

culo XVI pela quantia de 20:000 du-

cados.

Cerca do Vaticano ha um arsenal

chamado Bonavista. Estão á dispoui-

ção de Leão XIII 122 baterias, 9:200

granadas e um sem numero de arti-

lheiros.

O gasto do adosventurado», cal-

cula-se em 1 conto de réis diarias, ou

sejam 365 contos ao anno.

Pie IX deixou a Leão XIII a

cmiseria» dc trinta milhões de pese-

tas.. . E porque as cousas lhe corre-

ram mal.

Desde 1860 a 1870, o dinheiro de

S. Pedro, ou seja o recolhido de es-

molas em 10 annos, ascendeu a 1:000

milhões de pesetas.

Uma. esmolinha, pois, para o po-

bresinho do Vaticano.

scenes

@MR%%

Palavras loucas

  

Palavras loucas, levm o vento. . .

Para onde as levas assim no ar?

Vê se as abriga, que sou friorento,

Na alpendurada do olhar cinzento,

A' verde sembra de aquelle olharl

--aalniu a O v a III-...V'l'i....I-Il.

'Desde esta epocha (1820), os reli-

gi ses, não contentes de extravíarom

das ide-ias da liberdade, com a sua

magia sagrada, os espiritos fracos por

veredas tortuosas, dependo todos os_

respeitos, correram como ond-as mc-

donhas a. investir de todos os lados,

as naus do estado; as casas religiosas

foram convertidas cm assembléas re-

volucionarias; os pulpitos em tribu-

nacs de calumnias faceiosas e sangui-

'nolentas; e Os coni'cssíonarios em ora-

cnlos de fanatismo e de traição. A

nação inteira viu uma parte do clero

regular trecando a. milícia de Deus

pela milícia secular abandonando ef-

fectivmnente o sanctuario, cuja po-

tencia os não seoundava, despojaudo

o culto das suas opulenoias. para. as

converter em meios e estímulos de,

gre ra, distribuindo com uma mão as

r~~hquias dos santos, com outra as ar

mas fratricidas. alterando as verda-

Olhos ue fasem a noite e o dia,

Com elles fitos na minha mão,

O' moreninha, que te dizia,-

Palavras loucas, a phantasla?

Palavras loucas, o coração?

Vento e ventura., que pouco dura. . .

Poupa¡ as horas, gente perdida l ,

Poupa¡ a alma, guardai- he a alvura...

Palavras loucas, de que loucura,

Palavras loucas da minha Vidal

N'uma ermidinhs. de branca aldeia,

Ai quem me dera., Senhor, prógarl

Ou pelos montes, á lua cheia. . .

Palavras loucas, que louca ideia!

Palavras lascas ao pó do altar!

W

N'uma escola:

- Qual é a significação da pala-

vra salario? pergunta um professor. C°ímbm em mam, “Bl“ estranha.

 

des do Evangelho com as mentiras

anais absurdas, as orações com as pro

clamações mais ferozes, e para cumu-

lo de horror perpetrando na solidão

da noite desacatos onauditos para os

assoalhar de dia como obra do libe-

rnes: a nação toda o viu alistando-se

m'esses bandos de selvagens assim

_por elle fanatisados, correndo as filei-

ras, cingindo, em vez do cilicio, que

l'he cumpria trazer, a espada que de-

vera exterminal-o, e disparando raios

de morte com as mitos que foram sa-

gradas ,para supplicar e attrahir as

bençãos dos cóos sobre os seus simi-

lhantcs, incitando com a sua palavra

e com o exemplo ao roubo, ao assas-

sinio, e ao ineendio; subme'tendo em-

ñm, n religião aos caprichos de uma

imaginação delíraute c furiosaa

_W

' Exerclelo

O regimento de cavallaria 7,

.aquartelado n'esta cidade. tevc

na quarta-”feira, de tarde, exerci-

-cio geral no campo da Olíveiri-

nha, sob o commando do seu di-

gno commandante, sr. Mousinho

d'Alhnquerque.

O regimento levou, pela pri-

meira vez, a charanga, que gra-

ças á otiicialidade e ao seu com-

mand-ante, está finalmente orga-

nisada. A sua apresentação agra-

dou pelo que são dignos de lou-

vor todos os que concorreram

para a sua organisação.

Aciimpanharam o regimento

muitas pessoas, que foram vêr 0

exercicio, trazendo as melhores

impressões pelo modo como elle

correu.

Eram 9 horas da noite quan-

do recolheu ao quartel.

  

Jayme llnarle Silva

A l) '01.: .l I")
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a_

algum tempo a mirsrem-se grave-

mente um ao outro, pensando cada
um do si para si que poucas vezes
tinha visto um homem mais vigo-
roso e decidido do que o que tinha
na sua. frente.

~Reverendo ermita, disse por
6m o cavslleiro depois de tor axa.

¡ninado bem o seu hospedeiro, se
não interrompesse as vossas piedo-
nas meditaoões, tres coisas deseja-

ria saber de vossa reverendissima:
primeiro, onde posso recolher o
meu cavsllo; segundo, o que me
dareis_ para cear; e terceiro, onde
arranjarel uma cama para passar a
noite?

- Responder-vos-hei por ges-
tos. disse o ermita, porque a minha
regra não me permitte falar quan-
do com signaes passa supprir as
palavras. Dizendo isto apontou suo-
oossivsmsuto para dois

    

dos. Admiro com espanto, sem

ridiculo pavor.

Em todo o caso, nos menos

fortes, em muitos que teem o es-

pirito ainda acorrentado pelo fa-

natismo 'aos poderes occultos, o

phenomeno não deixou de produ-

zir certa impressão de susto. E

assim foi que muita gente do cam~

po rompeu em exclamações de pa-

vor ao ver occultm-se por detrás

da lua o disco luminoso do sol a

que a corôa Veio dar um aspecto

phantastico, maravilhoso, como

só a natureza pôde produzir.

Mas este facto 'só se aponta

como nota alegre. de modo nc-

nhum como facto geral, como o

pretendem faZer acreditar certos

periodiqueiros, faltos de sciencia

e consciencia.

De resto, que 'di-Zen"?

O eclipse tem sido descripto

por todos os modos e feitios.

Que todos n'esse dia estavam

d'olhos ñtos no céo,observando-oi

através d'um vidro defumado?

Pois bem. Assim foi. Os vi-

draceiros não tiveram mãos a

medir, e muitos quartilhos de pe-

troleo se queimaram para produ-

zir negro de fumo.

m

llesaslre morlal

Na quinta-feira passada algm

mas creanças do bairro piscato-

rio tiveram a infeliz ideia de se

di vertirem, fazendo balanços nas

trazeiras d'um carro de Águeda,

que, pelo meio dia, estava descar-

regando cahazes no Caes dos

Mercanteís; mas com tão má sor-

te o fizeram que o carro, pondo~

se a pino, descarregou na fronte

d'uma d'ellas uma valente pan-

cada, deixando-a prostrada sem

_
E.“

cabana. :--Alli é a vossa cama, disse

elle, além é a cavallarica; depois,

tirando de cima de uma, prateleira

proxima um prato com dois punha-

dos de cícharos, pol-o sobre a me-

zs, acorescentsndo z-e aqui está. a

vossa ceia.

0 oavalleíro encolheu os hom-

bros, e subindo da. cabana, foi bus-

car o cavallo (que provisoriamente

prendera a uma arvore), desappa-

relhou-o com todo o cuidado s deí~

tou-lhe por cima, o seu proprio

manto.

O ermita parece que se compa-

deceu so vêr a solicitude e habili-

dade com que o cavnlleíro tratava

do seu cavallo, porque, murmnrau-

do algumas palavras sobre forra-

gens em reserva para o palafrem

do canteiro, tirou de um esconde›

rijo uma facho. de feno que collo-
cantos ds cou desnto do cavallo, e em seguir

comprehender, mas nâo treme de
mas de que os carreiras quasi

nunca teem a culpa, o mais ac-

ceitavel era prohihir que pelas

ruas vagueassem creanças des-

acompanhadas. impondo, quando

tal se désse, uma multa ás mães

ou aos paes que assim as deixam

andar á redea solta.

Ao sr. commissario de poli-

cia suhmettemos o caso, rogan-

do-lhe se dígne providenciar n'es-

te sentido, e se assim o fizer es-

tamos certos de que os desastres

não hão de ser tão frequentes,

principalmente n'aquelle local.

_ .___...____~

TIIEATIIO A VIH“ E. 'QE

Annunciam se para os dias 7, 8o

9 do corrente tres espectaculos no

nosso Theatro,

actor Joaquim d'Almeida. Represcn~

tar-se›ha Ú Saltimbanco, Papa' Lé-

bounard e O desapparecido.

A assignatura está. aberta nos

Armazens da Beira-Mar, onde os hu-

bitués poder/ão ir marcar os seus lo-

gares.

_M

0 PAPA E 0 VA'I'ICANÍ)

Aos que fungam lamnrias a

respeito da pobreza do prisionei-

ro do Vaticano offer-ecemos este

prato de informações:

Leão Xin, o papa actual, tem no

Banco de In laterr-a a -bagatella de

250 milhões ge francos.

Possue, além d'ísto, extensos ter-

renos em Haggerstow o muitas fazem

das em Londres.

O Vaticano mede uma circumfe-

rencia de mais de 2kilomctros.

Contém 112000 habitações; 4:422

grandes, e 6:688 pequenas; 20 pa-

tcos; 204 escadarias; grandiosas gale-

rias; immensos e perfumados Íardins;

um grande muzpu de pintura, outro

de'eSculptura e ainda mais outro de

antiguidades, que valem milhões.

A bibliotheca é a mais cmnpleta e '

rica do mundo. Acapella Sixtina, a

si só, constitua' um verdadeirot c~

souro.

H

da deitou ums. porção de fetos seo-

cos no conto que devia servir de

cama ao cavslleiro. Este agrade-

ceu-lhe a. sua delicadeza; e depois

ambos tornaram a sentar-se á. meza.

desute do prato de ohichsros. O

ermits recitou uma comprida ora-

ção de gracas, que em tempos f'ôra

em latim mas poucos vestigmn cou-

servava já d'essa lingua, a nâo ser

de vez em quando s. terminação

mais carregada de alguma palavra

ou phrase, e depois deu o exemplo

ao seu hospeda introduzindo n'uma.

boccs enorme e guaruecids de duas

Beiras de dentes tão brancos o tão

aguçados como os de um jovali,

uns tres Ou quatro chícharros,-

misarsvel maquis para tâo alente-

do moinho.

O csvalleiro, para corresponder

a. tão louvaVel exemplo, tirou o ca-

pacote, a couraça s s maior parto'

 

pela companhia do:

- Não sei, sr. professor, respon-

de o alumno.

_Ora diga-me: o que faz seu

pae durante toda a semana?

-- Trabalha.

- Quando lhe pagam?

- Todos os sabbsdos.

- Então que leva elle para casa

quando sàe da otlicins aos sabbados?

- Uma bebedeira desgraçado..

w_- _

“moroso

N'nma terra de Hespan'hs. Al-

RO'Ull'aS, foi ha dias 'dada por mm'-

t-a uma mulher, chamada Luiza

Oliva. A morte suppozera~se pro-

duzida pela impressão que can-

sára a Luiza a chegada d'um filho

seu que estava em Sevilha curan-

«io-se das mondoduras d'um cão

hydrophobo, e essa hyputhese ti-

nha especialmente e tornaI-a ac-

ceitavel o facto de a pobre mu~

Iher padecer do uma lesão car-

rllaca.

Trasladado o corpo para o ce-

mílerio depois de decorrido o

tempo normal, quarenta e oito

horas após a ínhumucão os cera-

hineiros e empregados da Arren-

dataria que faZPm serviço nos ar-

redores do campo. informaram o

coveiro de que durante a noite

tinham sentido um rumor ue

lhes pareceu sahir de um os

m'ansoleus.

Passado em revista o logar in-

dicado, viu-se que gottejava san-

gue do nicho onde Luiza Oliva

fôra inlinmada. Avisados os filhos

e as auctoridades respectivas, foi

aberto o nicho e encontrou-se a

infortunada mulher estendida de

bruços, com uma das mãos cris-

pada no cabello e a outra na ca-

ra, apresentando signaes eviden-

tissimos de ter morrido depois

de sepultado e após uma lucta

desesperada para se libertar.

' 0 medico que passou a certi-

dão d'obito sustenta não ter ha-

vido levisndade da sua parte, mas,

apesar d'isso, é seguro que a des-

Ilitosa Luiza foi enterrada viva

durante mn ataque de catalepsia.

Verdadeiramente horrivel!

M

da sua armadura, fazendo ver ao

ermita uma. cabeca coberta. de es-

bellos louros espessos e anulados,

feições nobres, olhos uznes extre-

mamente vivos e penetrantes, boo-

ca bem feita ornada superiormente

de um bigode castanho, emñm to-

da s sppsrnnoia de um homem ar-

rojado, corajoso e emprehendedor,

como annuncisvs a sua robusta as-

taturs.

O srmits, desejando correspon-

der â, confiança do seu hospeda,

atirou o capuz para traz e desco-

briu uma cabeça redonda como

um bola, mostrando um homem no

vigor ds. idade. A sua tonsurs, bar-

bearia de fresco, cercada por um

circulo de cabellos pretos_ e cres-

pos, fszis lembrar um redil de pa-

roohia cingido pela. sua. alta sebo.

As suas feições não exprimiam_

austeridade -mgnscsl os privação¡

N'essas melhoras 'á me eu não fio:

Livids. tica, se a a a banha. . .

Palavras loucas vém da montanha,

Palavras loucas bailsm no rio!

Cl copos deixados como setins,

Os arvoredos que choram mágoas,

Fontes que tragicos ñns. . .

Palavras lonas'd'esses jardins,

Palavras loucas das verdes aguas!

Tento na agua, que verte s infnsa,

Rapariguinhas: candura, amor!

E essa tristeza, já se não" usa?

Palavras loucas da vossa musa,

Palavras loucas, senhor doutor!

E a quantas digo meu sermão novo,

Vozes anwrgas, gargantas roucas,

Todas me accusamminguem common..

Palavras loucas, bem diz o povo:

:Palavras loucas, orelhas moucaes!

Só s. morena que esta alma adora,

Olhos em pranto, bocca em sorriso,

Palavras loucas, ella as decora,

Por ellos reza, com ellas chora,

Encontra n'ellas o paraiso¡

Vento do norte, vôa apressado!

Quebra lhe os vidros, abre a janells,

Deixa o meu -livro desamparsdo, . .

Palams loucas, mas Deus louvado!

Palavras loucas. . . do amor por ella l

Alberto a. ouvem.
W

POVO DE AVEIRO

Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacaria

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisbosa '

 

VENDA DE CASAS

ENDE-SE duas moradas de

Casas, com quintal e poço.

Trata-se com Antonio Bessa,

rua. das Clarins-Aveiro.

u

a'sceticns; pelo contrario mostravam

um caracter ousado e rude, com as

sobrancelhas largas e pretas, a tes.

1.a espaçosa, as faches rechonohu-

das e rubicuudss como as de uma

trombeta, das quaes descia uma

barba comprida, preta e friends.

Um rosto assim e as fórmas mus-

ouloaas do santo homem faziam

pensar maisena bons lomhos e pre-

suntos do que em oliicharos e legu-

mes. Esta iucongruencía não esca-

pou ao seu hospeda. Depois do ter

mastigsdo com algums. difñculdade

uns poucos de chichlron, foi-lho

absolutamente necessario pedir ao

seu piodoso hospedeiro um liquido

qualquer, ao que este satisfaz col-

looando deanlo d'slle uma grand.

bilhs cheia da mais pura agua.

(M.)

 



_teorema PUBtllll
hills!) PERTO DE Ml“ANlDl, garante da casa de

« Manoel José de Matton Junior--o MANUEL MAMA - d'nata.

cidade. faz publico que sendo agente d'unia casa commercial lie

“uma. tem para vendeu' em boas condições para o con-imprcio

cute crú (lc diversas man-as, café torrado em grão c

m.›lrlo,avnlso c cmpacnlado, pm' preços muito baixos. riva-

lHaudn com vantagem Hull¡ as casa~< r-vongeneres: cio Porto. As ven~

das são a nraso, e sendo a prompto pagamento têm desconto.

Na casa de quo é gerente. além dos generos acimamenciona-

dos_ vendidos ao publico com muita Vantagem, tem em saldo uma

garantir-i quantidade de louça de. Sacavam que Vende com '13 p. c.

de- dusvonto da tabvlla :la fabrica e alguma com 20 vp. c. Tem o de-

prisitn dos vinhos da Companhia Vinivola. composto de todas as

marcas. não queplnanllo o bello Champagne.

Ha tatnham vinhos de outros armazene do Porto, das mar-

cal mais al-roditadas, por preços rascaVeis. fazendo grandes descon-

i tos para mantlHl'.

Deposito de

precos Vantnjusos.

.Armazem de vinhos da llalrracla. que vende a 60

róls o Itu-o, tinto; branco a 100 e 200 rels, sendo para

oousnmlr em casa do ¡regue-z.

Tam lllHl't;t^'rll'ltt'lel
l'SUl'thlzL Vando, sulfato da cobre e de ferro,

chumbo para caça (pelo preço do Porto, SHlllln por caixa de 30

kia), bolacha a biscoito das principaes Eahricas do paiz, consm'vas

e iuasaas aliint-nticiaa, patreohos para caçadores e objectos para

escrintorio. aguardente do vinho. ('ereaes e alcool, com grandes des-

Contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cionai'.

Encarrega-se da compra ou venda do qualquer'mercador
ia

mediante commissão.

llua Direita (Largo do Manuel Maria)

A V E l R O

'
z'hico, chapa zincada, chum

bo em bar-

l , ra e em pasta, estanho, pregos. para-

[usus, pás de ferro. arame zincado, tintas preparadas e em pó

“numa. Meo_ aguarraz, alcool, brochas, pinceis, cimento

adubos chimicos para todas as culturas e por

 

sulfato de cobre e de ferro. chloreto, enxofre, gesso de ostuque.

Vidraça, telha de vidro, chaminés e torcnlas para candieiros, pape-

lao, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento
de

Domingos .lose dos Santos Leite

R U A D O C A E S

_________
AVEIRO

_____

Azeite do DourolBâRãlA-P
HAROL_

V w
_ , S srs. banhistas d'estas

NINGUEM compre sem V131- praias encontram na loja

tar o Armazem da'. Bandeirmlia, 'la (.Iamlmia, do Arthur Paes, os

á rua das Barcas; pois é alii on-
mais necessarios generos comes-

de se vende O puro azeite1pm_ tivels, taes como tenao, massa_

junto ea retalho.

batata, toucinho. manteiga de

Precos oonvidativos.

porco, queijo da serra. etc. E ain-

Descouto aos revendedores.

    

da o tal biscoito (F/lueiro.--e o

biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

____________
___..__-----

_.

ROLÃO PALMA

E

1137110 DE “I'll-l :-o ;ze-

nuiuo vinho de meza, límpido,

dmmalico, levemente taninoso. o

que constitua o verdadeiro lypo

so- vinho para meza, tambem se

l vende no mesmo estabplpr-imon-
STA farinha muito mais ba-

rata o superior do que qual-

quer outra para a engorda de m_ mm as vantagens "mmfesmg

porcos. gado vaccum. galinhas, dos NS_ baumslng terem ao pé

etc. Htü. Vende-so unicamente no

estabeleciment
o de José Goncal- da porta “mw bom e a preço

G_ :H'

Í“”diÚÔ.

ves .imo, as. Levam-se amostras a quem as

Praça do Peixe-Avnl
nlb , pedir.

?í

POVO DlE AVEIRO

Meo-_a

Enearrego-se de lazer com a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos de

impressao, taes eomo: cartoes de visito, por-

tieipoçoes de casamento, moppes, facturas,

livros. jornaes. ele, ele.

RUA DE Q. MA“TINHG

AVEIRO
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Os llysterios do liiqoisiçeo

POR

F. GOMES DA SILVA    

  

 

       

      

  

  

 

Obra illnntrada a côr-es por Ma-

nuel de Macedo a Roque Gameiro.

Cada faso. de 48 pag., papel de

luxo, magniñcamenle impresso em

typo elzevir e com uma. formosia-

sima estampa a 12 cómo-120 réis.

'Noa .Mg/stories da Inquisição das-

crevem-ao horrores que agitam ai'

Hictivamenre a alma, scenaa que

fazem correr lagrimaa, escalpellam-

se liguras d'ontms tempos, mica-

rleíain-ae acontecimentos dispersos

o tenebroaos, fustiga-se o. llypOl'l'l-

sia, enaltecem-ae as grandes virtu-

des, faz-ae rebrilliar a verdade e

põem-ae em relevo todos os perso-

nagens que entram Neste grand»

drama, em que víbram commoqõus

da maior intensidade e affectm do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assigiumfes: Uma magnih'ca estan¡ 1.a

esplendidamente colorida. medindo

0,55% 0,44, a qual representa uma

dM-I aceitas cuja. recordação ainda

boia nos é grata. e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Os pedidos do asaignamma pó-

dem ser feitos á Companhia Nacional

Editora--Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.
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D'aqui levarás tudo tão sobejo

¡LNL Cum.)

lilllllS SU ll lllNHElllll

Famandas do nnvu'lade de lã, li-

Proços lixos

| nho, soda e algodão,

tlznnisa
ria, gravmm

ia, “warm

as

_._-

papelaria e mais objectos do es-

criptorio. (lt'limna (lc chapr'laria. Chapéus para homen., senhora e

creancas. Cantro de assignalura de jornaea tie modas e Scientilicos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação rlirer'ta de artigos da Madeira: obra de verga, hor-

dadus, rlium e vinho (qualidade gttl'lllllltllt).

Unico duposito dos vinhos espumosos da

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão_ de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclottes (V'lemeut e macliinas de costura Memoria,

bem como todos os accessorioa para as mesmas.

Loucas de porcelana, qninquilliarias,
bijouterias, perturnarias

Associação Vinico:
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litllill DE llilillllll

Vendas de farlnhas. e ¡Li-Inca¡

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANIIÀO)

ll. da Costeira-A \'lalno

as de milho. e h-lgo. tanto por Junta

Compl'

como a retalho

MW

RUA DA A LFAND [CG :k

;atuaram
ESTE antigo e acreditado PS-

tabelecimenlo de alfaeteria

erical'i'r›ga›se de fazer com a ma-

xnna perfeição e baratoza fatos

para homem e cre-.anca, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

rao.

Espera tambem por estes dias

um grande sortiimvnto de fazpn-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do invarno.

Corno está tamme para che-

gar a. epoca dos varinoa já tem

para ¡SSO as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos OS

nossos freguezes e amigos.

 

ofñciua. de calçado executa-se com

toda a. perfeição tanto para lio-

mem como para senhora e crean-

ças toda. a qualidade de calcado

o que lia de mais chic.

OFFlClNll DE EALÇÃDO

DE

João I'Nlro Ferreira

AOS BALOOES
- AVIHIIÍ)

v _3%,
Garante-se a solidez e eco-

NESTA antiga e acreditada nomia de preco.

José Gonçalves Gaméllas

A' PRAÇA DO PEIXE

  

\'¡nlio de Receitas

ENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas'

Praça do Paim-«AVEIRO

N'este estabelecimen
to encontra-sc á venda o apreciado \'lnho

(lc Bllcellas importado (”lirectmt'iente
de casa do lavrador.

A 160 atlas A GARRAFA

lPlTlllilll Flil'ÊÍlENSE

@Almeida & Irmão

aos oleeoas
_

Garante-se a perfeição e solidez. Preços medicos

  

s

Marques  Previna o publico que só af-

fianca a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

mesma marca outra qualidade de

vinho

 


